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4Apresentação 
 Essa cartilha foi desenvolvida pelo projeto de Bolsa de 
Produtividade CNPq–DTII n°306576/2016-3, coordenado pela profª. 
Maria Augusta S. N. Nunes em desenvolvimento no Departamento 
de Computação (DCOMP)/Programa de Pós-graduação em Ciência 
da Computação (PROCC) – UFS. É também vinculado à projetos de 
extensão, Iniciação Científica e Tecnológica para popularização de 
Ciência da Computação em Sergipe apoiado pela PROEX, COPES 
e CINTTEC/UFS. O público alvo das cartilhas são jovens pré-
vestibulandos e graduandos em anos iniciais. O objetivo é fomentar 
ao público sergipano e nacional o interesse pela área de Propriedade 
Intelectual com exemplos na área de Ciência da Computação.
(os autores)
As informações aqui contidas são de responsabilidade dos autores
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Passatempos
Caça – Palavras: 
Leia o texto abaixo e cace as palavras em destaque. Boa sorte!
Cada DOCUMENTO DE PATENTE tem identificado a CIP (Classificação Internacional de 
Patentes) referente à patente, que funciona como um mecanismo de INDEXACAO e RECU-
PERACAO rápida dos documentos de patente. Usar a classificação tem suas vantagens, 
já que ela é feita por um conceito INVENTIVO, constitui uma primeira filtragem para busca 
de ANTERIORIDADES, permite elaboração de ESTATISTICAS e encontrar sinônimos de 
diferentes contextos que podem receber diferentes CLASSIFICACOES.
D O C U M E N T O R D E I P A T E N T E
I A I G R T K Q H L A K K Q C R I T A P
Q S N E I G L A N O L K L A R R B T H D
G P F N U B O Z B B C D O Z J E L I A I
I C O S T V P X G U M A P X R P W Q S N
Z H R V G F Z S U E N T Z S M U K C P F
I N D E X A C A O U J K J P T I F I C O
D G A N R T U L T N T A U L G A S P H R
U Q C Z I G O S D W J P D U J C Q F Q M
K I T T U Z K W V C U L T D K A K D G A
L O R A U A M D F E I N V E N T I V O C
O R I U V E J R B V K Q H L A K S J D A
E A P Z M W X E G R L A N O L K U J H O
D W L A N E C C N B O Z B B C D E R F D
C S O Q H R V U H T P X G U M A N O A A
T X I Q J T B P M N Z S U E N T E S T N
E A P Z M W X E D W J P D U C K Q F A T
D W L A N E C R V C U L T N L A R I O E
I U Y T R E V A F E I O Y R A F R U H R
L D K D K D S C B V K Q H L S K S J A I
T R A F R U A A G R L A N U S T R E V O
I O Q A Z P D O N B O Z B D I D K D S R
U J M O L P M A M D F E I R F F R U A I
F V R R B T H E J E B V K O I A Z P D D
A Q E R T Y Y W X F G R L J C O L P M A
E S T A T I S T I C A S O V A R B T H D
Q S N E I G O R V G H T P I C F E P O E
G P F N U B Y T B T M N Z C O I C A M S
I C O S T V E W X S D W J G E A F I A S
Z H R V G F O A M D F E I S S R I T A P
*Os acentos das palavras do Caça-Palavras foram desconsiderados para não facilitar o jogo.
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Palavras – Cruzadas:
Complete a sentença abaixo preenchendo as linhas horizontais e verticais das palavras - 
cruzadas.
Sentença: ________1________ por palavra-chave tem limitações que não nos permite 
recuperar a totalidade dos documentos sobre um tema. Como por exemplo, a necessi-
dade de uso de _____2_______, ______3_______de cada idioma, ________4______ 
que precisam de mais de uma palavra, e linguagem que não usa ______5_________ e 
não ______6________.
1
5
3
4
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2
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Labirinto 
As entradas do labirinto numeradas correspondem a lista de itens. Nem Todas as entradas 
levarão a saída. Para descobrir quais entradas levam a saída, basta analisar quais itens 
são verdadeiros e quais itens são falsos.
Somente as entradas cujos itens correspondentes são verdadeiros é que levarão a saída.
Lista de itens:
1. Apesar de hoje, o sistema estar totalmente informatizado, a busca de patente por 
meio da classificação continua sendo, provavelmente, o mais importante instrumento 
para a recuperação de documentos. 
2. A CIP tem suas vantagens, já que ela é feita por um conceito inventivo, constitui uma 
primeira filtragem para busca de anterioridades, permite elaboração de estatísticas e 
encontrar sinônimos de diferentes contextos que podem receber diferentes classificações. 
3. A Classificação Internacional de Patentes prevê um sistema hierárquico de símbolos 
para a classificação de Patentes de Invenção e de Modelo de Utilidade, de acordo com 
as diferentes áreas tecnológicas a que elas pertencem. 
4. O sistema hierárquico da CIP é composto por 8 seções que vão de A até H, sendo 
que dentro de cada seção possui subseções. 
5. As secções do sistema hierárquico da CIP são: necessidades humanas (A), oper-
ações de processamento (B), física e tecido (C), química e papel (D), construções fixas 
(E), engenharia mecânica (F), iluminação (G) e eletricidade (H). 
6. Na seção B têm as subseções: agricultura, produtos alimentícios e tabaco, artigos 
para uso pessoal ou doméstico e saúde ou recreação. 
7. Então se eu quiser buscar por documento de patente sobre cirurgia veterinária eu 
acesso a subclasse F61B. 
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Procure as seções:
A CIP é estruturada em um sistema hierárquico composto por seções, classes, subclass-
es, grupos e subgrupos, sendo as seções o primeiro nível hierárquico. Tente procurar na 
imagem abaixo as seções, que podem estar escritas em qualquer objeto
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